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O MAIS ANTIGO 'MONUMENTO-EXISTENTE .NO' BRAZ1L 

Na Província de S. Paulo , entre 
os monumentos d'aneianidode , apre-
aenrarise o histórico padraõ mais 
antigo. que hoje existe em todo o 
império dó Brazil. 
' Na entrada da harra de Canna-
néa, da banda do continente, so
bre butnas pedras., descobre -se hum 
pedestal de mármore da Europa, 
de huma sé peça , com 4 palmos 
de alto', * de largo . e t de gros-
sura. Nesta lápida se. achiio cscur» 
pidaâ as áruias de Portugal mas 
sem os 7 castellos. Este antigo mo« 
nolilhe existe hoje sumrnamente de
teriorado ; conatudo ainda offereçe 
•rçui distínçtos traços de que fo
ra, collocado no legar, que. oc-
cüpa', em »5o3. Foi nesta épo 
ca* anno 8. c . Ao reinado de. D-
Manoel I. , o Feliz * que o almi
rante ChrirHovio Jàcques . fidalgo 
dá casa real, sahk» do Tejo eih 
huma armad» por ordem do Monar* 
chá 1-WuguW com destino à terra 
de Vera- Cruz,a fim de remediar 
o» infortúnios e niáo êxito da_es-
quadra '," que sairá' etn 15o t , para 
continuar a descoberta de Pedro 

Alvarps 'Cabral. Coafeou pois ,*» 
sobredito almirante o coutineo*» 
o mais próximo que lhe fui poffti** 
vel ; observando com attençao « 
que se lhe oílerecia de mais nota» 
yel á cerca dos rios , portos . rabos 
ponta» de terra, Hhaa '•* adjacent*"** 
até ao cabo das Virgens na wilrá-
da do estreito de Magalhães, an
corando etn diversas paragens par» 
fazer os exames necessários segun
do as 'iiislrucbõ-Qs, que da i*ôi|a 
recebera. Assentou noslugares.porqtin 
se' hia dirigindo vários padrões com 
0 e-ciidp das armas porto-giu/a» 
que para este lim os levava em-quim -

j. tidarle a bordo da sua esquadra. Os 
escriptores fazem menção de •&";"* 

^sabor: o da enseada dos Marco» 
citre a Bahia Formosa , e a da Trai-
ção 5 o da entrada da Bahia deTu** 
dos os Santos; o da ilha d« lYl.t-
donado ; o da ponta meridional da 
Bíhia de S. Mathias e ponta -do 
Padrão i e finalmente o de Uantw*.-
néa , que no 4.° século de sua luu-
gavidade- suhmfoistra.hojo liislono ,, 

1 e Interessante assumpio ao no5si» 
artigo. 
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(D 3>!& 13 L EQâ<B 

í Continuação do n antecedente ) 

A ima<.'iiiaç°5 de Gustavo ennqtieceo 
•na visinha de todos os altractivos que 
rlla lhe naõ tinha deixado vet. Os ins
tantes erad curtos , e nosso viajante era 
nhrigado a precipitar o sentimento ; tra 
tmi poin- de mandar comprar hum rama» 
lhete, e no entanto escreveo faum bi» 
Ihitinlio, que enrolou com hum annel de 
valor , e encarregou o seu criado de ir 
«•iiiregar o ramo e a carta á menina de
fronte , c de trazer a resposta Tinha» 
*.« passado uma hora quando o esperto 
«.rindo voltou com um bilhete que con- t 

tiaha estas palavras : '* Se he verdad» 
que tendes um segredo taõ importan
te , como dizeis , para me confiar , vin
de á meia noite debaixo da minha janella. „ 

— E' ella bonila ? perguntou elle ao 
arado. 

—- Encantadora, senhor. 
- - Com que á meia noite . bem ! 

graça** a Deos , a janella he na sobre» 
J.ija, e esta naõ me parece muito ele
vada 

A' meia noite estava no lugar designa
do ; mas a janella estava cousa de dés 
pés acima do chão. Nosso heroe ti
nha os olhos pregados no quaito don
de se escapava uma fraca claridade, 
assemelhava-se perfeitamente à rapoza 
que namora as uvas 

— EntaS o que tendes a dizer-me ? 
peigtintou a senhora, deitando a cabe» 
ça pela janella. 

— E' impossível ouvir de taõ lon
ge , respondeo elle. Pegou em duas 
cadeiras que tinhaõ esquecido no pateo 
e po-las uma sobre a outra encostadas 
à parede , e depois começou a elevar • ' 
t»e sobre esta hagil base. Nesta altu- ' 

ra sua cabeça tocava na janella , mm 
a posição naõ tinha nada de agradável: 
estava em equilíbrio , e , se tive.se ten-
tad) a-tguin ge-to um pouco expressiva 
par.i pintar o seu ardor, estava hern cer« 
to que elle e as cadeiras dariafi "cornsi-
go no chão , e a queda seria uin pou
co forte 

_ Eu vos amo., dizia elle , eu vos 
adoro; a ventura de minha vida depen
de do vosso amor. ( Com os diabos, 
dizia elle com sigo, a maldita da ca» 
deira ja vai escorregando. ) Cara senho* 
ra, continuou, permitti-me que entre 
nesse quarto , em que tudo se resente de 
vossa divina presença 

— Impossível , poderiaÕ sorprender-nos! 
diz a senhora metlendo»se um pouco 
para dentro para lhe dar lugar. 

Gustavo tentou logo a escalada , e che
gou á sacada. Elle estava solidamente 
apoiado na giade da janella , e naõ cor
ria risco tdg-um. A senhora , approxi» 
mando-se de novo naõ o deixou entrar. 

— Vós me enganais , diz ella com 
um suspiro , ides partir e me esque-
ceis. 

Pois naõ ! diz bomsigo o nosso ho
mem , duas vezes nao cabia eu na nieg.» 

í ma; e exclamou como fora de si: 
— Eu deixar-vos, nunca ! quero pas» 

sar meus dias junto de vò? e amar-vos 
toda a minha vida : eu vos seguirei por 
toda a parte 

— Como! diz ella toda assustada 
seguir-me ? perder a minha reputação ? 
Ah ! meu Deos ! eu julgava que partieis 
amanha! 

Ora esta/ isso he assim ? diz Gus
tavo estupefacto. 

Depressa sr., depressa deoei! acres** 
centou ella precipitadamente, ahi veta 
meu marido 

Fechou a janella , e Gustavo, sem
pre sobre a sacada , julgou ouvir um 
riso abafado que o fez enfurecer, 

— Os diabos levem todas as nni/rje» 
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reg, disse elle oomsigo , e a mim tam» ri tndo luto com um vivo pr-ueir. 
bem, se eu percebo os seus caprichos, 

A outra naõ me quiz com receio de 
me nau conservar bastante tempo , e es
ta repelle-me com receio de me oonser» 
var muito tempo ! E o cano he que me 
deixou numa posição bem ridícula 

Mas o peor he que, com o balanço 
que fizera para trepar a sacada, as ca
deiras cfthimõ ; e naff havia remédio se naõ 
dar um salto que poderia ser bem ar** 
riscado. Elle tomou outra resolução , 
« bateu na vidraça. 

— Quem está ahi ?, gritou logo u>» 
ma voz forte Oh !à 1 liem ! temos In-
tlrSes na casa? 

Gustavo lançom-sc . ao cha5 a toda 
A pressa, a risco de torcer pelo me
nos algum pè. Felizmente o salto foi 
bem sucuedido, Elle retirou-se prague
jando, 

Gustavo partio de madrugada sem que
rer expôr-se a um novo ludibrio, e 
vhegou ao castello de seu tio n'uma 
situação análoga á de D . Quixote, 
quando, moido e com os ossos quebra
dos depois de novo infortúnio, parava 
à porta de alguma estalagem. Ao des
montar foi recebido pelo administrador, 
que lhe disse : 

O Sr. presidente, vosso tio, me 
encarrega de vos manifestar o sentimen
to que tem de naõ poder receber»vos 
pessoalmente • foi chamado de repente 
para presidir á audiência numa causa 
mui importante. A menina está doente; 
em quanto o seu estado de saúde lhe 
taõ permitte fazer as honras da casa, 
vou conduzir-vos ao quarto que vos 
está destinado. > 

Dito isto, abrio a porta de um bello 
quarto, elegante e rico: os moveis eraõ 
do melhor goato , e sobre as mesas es» 
tavaõ espalhados n'uina desordem es
tudaria esses pequenos hustos, figuras , 
bronzes e mil outras futilidade* que eus» 
t io tanto dinheiro e denotâo uma ri» 
fliicia dc booi gosto. Gustavo olhava pa-

Esta feito ! dizia cila . pôde viver-
se aqui ; isto nao he tio (rifle co. 
mo eu cuidava. . . . 

Üm criado Veio tomar a* suas ordena, 
e dizer-lhe que , quando qnizesse descer 
ao palio ahi encontraria a Sra. I,célere , 
que o receberia em uotnc da menina. 

Gustavo passou o resto do dia em com
panhia dei-la - senhora que lhe pareceu 
ser antes uma amiga du filha do pre
sidente,, que foi encarregada por este do 
cuitlar da educação de sua filha. Gusta-
vo ficou encantado de sua conversação ». 
pois cila mostrava experiência do mundo, 
muita leitura , talento e ainenidade. De
pois «te jantar fui ao visitar a quinta, e> 
a cada passo o nosso lieróe achava » 
oceasião de «liter : 

— Decididamente pode-se viver aqui ! 
Chegou eitiliui • noite , e Gustavo pô-

dc ser aduiiitiile á presença de sua pri
ma que achou rcclinada em orna pol
trona .10 pé 'do uma janella meia aber
ta , que deixava penetrar no quarto » 
cheiro das laranjeiras , perfume que , & 
noite , qnasi que embriaga. Kl ia pareci* 
aíFogada nas ondas de cassas de seu lar» 
go vestido branco -. um pé pequenino, 
qke em vão se esforçava por apparecet* 
fora do vestido: unia mão tão branca, 
que excedia a mesma cassa : feições delicadas 
cheias de li mira , uma graça simples e 
natural, eis o todo desta provinciana . 
de quem Júlio tinha feito um retrate. 
tão ridículo. 

Gustavo não pôde ronter-se ao pensar 
que elle era destinado a ser o feliz, pos
suidor desta pessoa encantadora': sen cura» 
çâo palpitava com violência , sua voz tre
mia ! Ella pelo contrario , fallava-lhe caia 
a benevola iudificrcuça que, em caso 
de rLccessiiladc, saho clTectnr uma mu
lher 2(|ue freqüenta a sociedade ; p<*>ré*a 
quanto mais lhe ouvia a vot mais Gus
tavo se inclinava a crer que este som não 
era novo ao seu ouvido o que ainda 
augincutava uiais * sua commoçao. l i 
ma timidez nova para elle, e que he • 
primeiro effeito do amor , tornava-o frio. 
e mesmo acanhado : elle bem queria «a 
brir o caminho e tomar um tom mai* 
teiuo , nas a re.erva amigável <U sua 
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prima não o animava a isso. 
"Nós sabemos que à noite lie que Gus

tavo era intrépido: a noite aprosi.nava-
» e , c«e Sra. Leclcrc , debruçada na va
randa , . era uma testemnulia pouco' in-
comnroda: elle aproveitou a occasi.io pa
ru se lançar aos pés de soa prima, e 
como sen coração Ira.bordavn de amor , 
começou uma declaração em lórma : fal
tou muito tempo esperando uma respos
ta , que naõ lhe d a v a õ . . . . F.mfim. o-* 
uia irresistível gargalhada de riso veio in

terromper seus prnlcslas de ternura e de 
contlaneia. Elle levantou-se indeciso, en
vergonhado, c rom o coração- endureci
do , einquanto sua prima lhe dizia' , no 
ni"io de suas risada» incessantes e atoi-
ínentailuras -. 

— Perdoai-me, nica primo , mas vòs 
dizei» a mesma cousa a totla a • gente. 

Tocou lima campainha apenas acabou 
esta» palavras , c no mesmo instante ' en
trou um lacaio com dons cautliciros , 
.que espalhara»') uma viva luz em tod.» 
o quarto. Qual foi a sdYpreia de Gus
t a v o ! Nas encantadoras feições de sua 
prim» .«lie rceonkeceo a physionomia ga-
lanlcadora da aldeãa ile -Brctinigiij ; e t-sta 
voz taõ d o c e , esta maõ branca recorda-
raô-llie , jà desde o principio da conver
sação a senhora que linha namorado 
na bospediria de V.. <-. 

— Ma» dizei.me , partirei.* con» brevi
dade t lhe perguntou ella • com lou» de 
ironia. 

Cm homem cuja razaõ estivesse fria 
teria procurado uma desculpa : mas 
Gustavo tinha j*» a altivez c a delicade
za do amor verdadeiro, c por isso con-
tentou-se com fazer uma profunda reí-e-
l e u e i a . « parti»*. Urna hora depois 
elle estava na estrada de Pari». 

De volta a esta c idade , tomou um 
procedimento de vida modeslo, • aceitou 
tiin emprego , c quebrou a-s relações que 
tinha com Alfredo,. Júlio c outros mau-
cebos estouvado» Tinhão-sc apenas pas
sado Ires mtzi-s quando receLeo um bi
lhete assim concebido S-

« Meu primo. Sou, encarregada por meu 
ai de contidar-vo* a vir ver-uos a P . . . ; 

elle diz que tern^ um., negocio i inporJ.n-
te a tratar com vosco , e eu lenho con-
üdencias a fazer vos. 

• Ewn.u • -

Gustavo . cheio de alegria , tomo» nes
se mesmo, dia a posta , c . fez a jornada 
em «lo/.o horas. Seu lio dormi» ainda , 
mas jà sua prima estava no jardim. Des
ta Vez implorou elle o seu' perdão. 

=. Eu VÒ-IJ linha concedido no mesmo 
momento em que Ouvia vossa conversação, 
na hospedaria de 1'artz', aonde o acaso 
nos havia con dozi.lo. Se met* pai vos 
tivesse ouvido, talvez fosse me no*' iiu",**-'-
gcn le ; mas he nm pouco s u r d o , como 
convém a um juiz. |*'u admiro, me de 
que tcnliacs duvidado da minha clemên
cia , pois devei.* sçnlir que o nosso pa
rêntese» não aulorisa a minha travessara., 
Quando inuílo apenas podia ser permeIli
da com . . , . com . . . . 

— I.ni marido, exclamou Gustavo elieío* 
de contentamento. 

— Demais , acompanhava* me »m cria', 
d o ; e a Sra. I,cclerc não rne d ixo». 
Confesso que «áo pude resistir ao* desejo 
de vos provar q-ue eu não era nem mn 
pouco acanhada , ueu* um pouco s im. 
ploria , e que minha mã» uao era lae 
crestada pelo so l , ner» o tweu pé UQ, 
mal feilo como dizia o vosso amigo. 
Mas vejo que se nos vem aimunciar que 
o almoço es l i na mesa , e que meu, pai 
nos espera. • 

A' sobremesa vio-se Gustavo forçado a 
comer doces de compota que sua p r i m , 
se apressou a servir-lhe. 

— li» ajudei a faze-los , digne cila com 
üm sorriso travesso ; he um talento que 
eu quiz ler para agradar-vos. 

— Isso não he verdade , pequen-r men
ino»», lhe respondeu seu pai. £ &\t\„ 
gmdo-se a .Gu-i tavo: Ella agrada-te. n í u 

lie vcttlade, meu sobriuho ? Poi» olh» 
deves principalmente alegrar-te por ter 
encontrado uma mulher a quem a e le 
gância e as maneiras d'agora uão roubai 
rão o respeito pela» virludes christas 

1 o cuidado da felicidade de s U a i 4 m i i -
e o amor de seus devore*. *"".* 
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O NOIVO DEFUNTO. 

No cume de hum dos mais 
altos: picos,"jdo Odenwald , c-m 
litnna região selvagem e român
tica da Allemanha i-upçrior , pou
co distante d > con fluente tio Mu
no e do Rhono , duiiiinou por 
muito tempo o ca«*tello do barão 
Von l«aiid»h-'irt. E>te casto lio es
tá hoje arruinado e quasi sepul
ta Jo entre os troncos das arvo
res ,, por cima das quaes entre
tanto ain Ia se pôde vôr a torre 
da Atalaia, .'urcfjíiiido , como seu 

primeiro possuidor, por levan
tar bem alto a cabeça e dominar 
a circuiiivisiiiliaiira. 

O baráo era huma vergjontea 
da grat.de família de Katzenel-
lenbogen ; herdou as ruínas do so
lar e todo o orgulho^ de seus an
tepassados. Posto que as dispo
sições bellicósas de seus prcde*= 
cessores houvessem diminuído mui
to as propriedades da família , o 
barão fez ainda esforços para man
ter algümajjàpparencia de seu pri
meiro esplendor. Os tempos cor-
riâo tranquillòs , e os nobres Al-
Jemães ha*ião abandonado seus 
antigos cast.ellos'mcommodos, edi-
ficado* como ninhos de fguias 
entre as .montanhas por mais 
agradavei». residências nos valles. 
O barão pbrem permauVceu al-
ÜVJ em *>ud pequeua (oilaleza, 

amando com amor hereditário 6 
inveterado todas as antigas dis
córdias de família : eslava em màs 
relações com seus visinhos . por 
causa de disputas havidas entre 
seus avós e os deites. 

O barão linha huma Glha u -
nica ; mas etn compensação a na
tureza fizera desta m°ni ia hum 
prodígio. Todas as amas , coma
dres e primai da terra aategura-
vâo a seu pai* que ella não t i 
nha igual em belleza cm toda a 
Allemanha. E quem mais do que 
ellas era conhecedor em tal ma
téria ? Demai- . ella hqvia sido 
entregue com grande» r t commen-
dtções a duas t ias, velhas *.-»i-
teiras , que haviâo passado alguns 
annos de sua idade em huma da» 
pequenas cortes allernâ-s , e ahi 
se tiu-hio instruído em todos os 
ramos de conhecimentos necessá
rios á educação de huma senho--
ra moça. Graças ás sua» lições ," 
ella tornou-se hum milagre de 
perfeição. Na época de que fal-
l.o, fila contava dezoito annos.t. 
bordava admiravelmente , e tinha 
feito em tapeçaria muitos epi
sódios tirados da historia dos 
santos com tal talento , - q u e se 
vião as figuras como outras tan
tas almas no . purgatório. Ella 
podia ler sem, grande» diflrcul-
dade ,' e sabia desenvencüliar-se' 
de algumas legendas religiosas 
de quasi todos os milagres c**-
valijiitísjos do Livro ti-»* bastoe 
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Tinha também feito c o n t r a - \ « P $ f " ^ ^ V ^ a d o 
veis progressos na escinptã: po- « 
dia assignar sen próprio uorase 
sem faltar-lhe huma h tra , e 
t»o correctamente qne sua» tias 
o liao sem óculos. Primav<| em ta-
*er pequenas inutilidades elegantes 
e delicadas de todas as espécies*, 
era versada nas danças mais dilli 
eeis do tempo , locava na harpa e 

pela primeira mão que apparec*»., 
«lia hia floíesceiifio paciftc» eu» 8"* 
fresca condição da mulher, sob a* 
urolecçj.o de suas immaculadas tia», 
c-libatarias, como hum botão de 
rosa se colora entre espinho» que 
o resguarda». Suas tias lallavao é'*}*» 
Ia com orgulho • exaltação e di-* 
zião que . se todas as outras moças 

.. , • i i j i * i o v «|«"« * *»~ ™ — - — — » — 

na guitarra certa quantidade de a- l d & m u B j ( > podiao desvairar-se, d e 
l i a s , e sabia de cor todas as ma- l ^ d a f g r a f a 9 a o céo pela impos-
is ternas bailada** do Miwmeíiders. Slb; l;{la(-.e q n e huvin de acontecer 

Suas tias,., havendo tfido grandes 
íiamoiadeiras em sua tnocidade , fo
ra© adniiravelmenie escolhidas para 
servir de vigilantes guardas, e estri-
«tas censoras de sua sobrinha; *\ue 
nao ha regente tao ri gidauifrnle prm 
dente , e tao inexoravelmenie deco-
rosa como huma namoradeira ave-
Iheiilada. llaras veies a consenti*-
ão fora de suas vistas; ella nunca 
deixava os domínios do cartel** 
Io salso sendu bem- ar om pau lia
da . ou ao menos bem guardada *, 
íaziaoo-the eontinuadas íeiluras sobre 
o es-ricto decoro e obediência im
plícita ; quanto aos homens, oh l 
ttnhao-the ensinado a conservai-os 
#ni tal distancia, e desconfiar detles 
tão absolutamente, que, seui cor», 
venienle au.orisac.in-. ella níto lan
çaria hum olhar para o mais lindo 
cavaíleiio de uioudo .— nem mesmo 
se elle estivesse expirando a seus pés. 

Os bons efieitos deste syslema bri
lha van miracul-iíauiciilfc. A jovea 
df.üxilin era hum verdadeiro modelo 
de dociÜdade e de exaciidao. Em 
i|t*««t>ir<> vutfas dis-ipav.ío sua ninei* 
dada iiü turbilhão dü íiuti.u»» , e 

semelhante eousa á herdeira de Kat» 
aenellenbogen. 

entretanto o barão Yon Landí-
hort devia dar»se por muito 6*hz de* 
uão ter uiaitos filhos ; a pobreza o-
brigava-o a hum ti em de casa dos 
mais ac-m.hados„ porque a provi
dencia o enriquecera de granida- c o 
pia d» paieutes pobres. Cada htna 
delle» possuis a» disposii óes atlec-
tuosas habiluaes aos afliados humil
des » mostrava-se amigo intimo do 
barão , e aproveitava todas a» oe-
cisiões possíveis para vir dar ale
gria ao eastetto. Todas as festas 
erão celebradas por esta boa gente 
á custa delle, e , quando e.-iavão 
bem repletos e fartos , declarava» 
que Ba terra não havia nada tao 
delicioso como as reuniões de famí
lia , esses júbilos de ceiaçflo. 

O barão, posto fosse de pequena 
estatura, tinha alma grande ,, e van
gloriava-se com sai.isfaçfto com o pen
samento de ser o maior homem do 
iiiiifidi* pequeno que vivia em tor
no delle. Gostava de- eonlar longas 
bistorias sobre os fran<*os e antigos 
guetiekus» cujos iiíUatus patuetao 
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fc.i-ir careta- nas paredes, e nunca 
achava ouvintes tao atlento» como 
os que engordarão é sua custa. 
«Muito dado ao maravilhoso, acre
ditava firmemente em todos os con* 
tos sobrenaturaes que circuito abun
dantemente por montes e valles da 
Allemanha. A fé de seus hospedes 
excedia a sua própria fé ,* elle* ou-
viao as historias com olhos e boca 
abertos e nunca deixavao de as
sustar-se , ainda mesmo ouvindo-as 
pela cenlessiiiia tez. Assim vivia o 
barão Vou Landshort , oráculo de 
sua mcsu , monarcha absoluto de 
•eu pequeno território , e iêliz mais 
que tudo pela persuasão de que el« 
le era o honorii mais sábio de seu 
•eculo. 

Na época em que se pasta a mi
nha historia, grande parte da fa
mília estava reunida no caslello pa
ra hum negocio da mais alta im
portância; era para receber o noi» 
vo destinado á filha do barão. 
Huma negociação havia sido enta-

holada entre o pai e hum fidalgo 
velho de Baviera, afim de reuni
rem suas duas casas pelo casamen
to de seus filhos: os preliminares 
havião sido dirigidos com huma ex-
actidao pichosa e exagerada. Os 
moços forao noivos sem se verem, 
e logo fixada a época do casamento. 
O joven conde Von Altenburg fo
ra chamado do exercito para esse 
fim. e estava actualmente a ponto 
de receber sua noiva das mãos do 
barão. De Yurtzburgo , onde esta
va dirigio cartas . nas quaes indi
cava o dia e hora em que espera
va chegar! 

Os preparativos neos.arios para 

1 fazer-lh*. huma recepção conve nien» 
; te pozerio o castello em tumulto. 

Preparou-se a noiva com hutn rur-
dado extraordinário : as duas lias ha
vião presidido a seu vestuário 
sobre o qual disputarão- A moça apro. 
veitou esta occasido para seguir 
seu propi io gosto. que felizmcii» 
te era bom. Tinha a apparen-
cia Ido amável quanto o pi dia de
sejar huma noiva moça , e a pertur
bação da esperança mais realce da» 
va ao brilho de seus encantos. 

As emoções que fazião eurubeccer 
seu rosto e peilo. a gentil palpi-
çao de seu seio, seus olhos per
didos em meditação. tudo trairia o 
brando tumulto que agitava seu jo
ven coração. As tias giravâo con
tinuamente em torno delia, potquu 
lias solteiras estão aptas para l«inar 
grande interesse em negocio «"esta 
natureza, Elias dirigiáo-the inces
santes conselhos sobre maneira de 
comportar se. de fallar, e de recebo* 
o amante esperado. 

O barão não estava menos oceti» 
pado em preparativos, e eulretanlo 
nada fazia esactamente : era porém 
de natural colérico e muito buliço
so , e não podia permanecer passi
vo quando lodo o mundo eslava a-
pressado. Atormentava-se e percor
ria de alto abaixo o castello cout 
anxiedade infinita , desarranjava cou-
tiuuamenle os criados do serviço eui 
que estavão para exhortal-os a se
rem diligentes e murmurava um 
cada sala e em cada câmara , tao. 
inquieto e táo importuno como hu
ma campanula em hum dia aideula 
de eslio. 

Ao mesmo tempo inulava-se o 
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bezerro gordo, ás floresta» resoavao 
«•'iiii os gritos dos caçadores j. o» 
gat..s. .njjavão, atraz dus nacos de 

' r.ii*-,j*e.., os cellfejros produzido oce.,. 
«nos de, vinho do lib.euo e d«ri'

Té?f;; 
ncTPitic, s alé d grande tonei. dó ; 

ílcidelberg |oi poslo 111» contribui:-*, 
çiió,,. listava .tudo. prqiooto,, para *«*•--
i*-i*l>.-»r «> hospede d^stinclo cova come» 
g.iimi..e jajtetgria , conforme, .o verda-
ili-ir-o espirito da .hospitalidade alie** 
m.ia.'.. , Entretanto demorava-se- a-ap* 
p.niçsio, do. hospede;.as horas* sue», 
«•.èihírão.ás.-horas i.*,o sol . • q«e ha 
via bocado seus. taios ioclinados co
bre as. ricas floresrlas do jOdenWald, 
dourava então os cumes das mon
tanhas. .. O barão su-hio -á mais alia 
lorre, do castello p&ilongou a viS'. 
»a, loicejan.do por descubrir algu
ma cóusa do-^conde ou -de sua/co
mitiva. Huma vez julgou..porcebe. 
Io : ]o «soin .das .trombaias ret-uou'uo 
valjfé Cínos. é.-ihos, das montanhas. 
A l-suns cavalleiros viuhao -caminha-*»'" 

O ' • * - , , . / Mi '• 

do. lejilarncnle -f-li estrada; • uras-
ijn.iii(ln chegarão quasi* ao pé do mon-
t" voltarão ^subi.u»mt;iile-j tomando 
»liversa. .ÍÍI\ÍÍ,Ç;CÕ - ô derradeiro raíi/ 
'In .soJ d 'sapparenti ; os morcegos* 
comciç-tcaõ a esvoaçar -nu crte,ptíScii«^ 
Io ;. o campo foi-se tornando cada 
-«"/ mais-.escuío., • e , nada; mál*' se 
vio^iovvexj-se , a naõ ser algum çam : 

•;<•£(«.'.qiie* voltava de-seu Iralnlbo. 
Rirí «{uantò o castello de. k-Hi-klmrt 

.«IÍIVÍ .-«ipultadò neste,çstadoí-dí*.'«ar

mem caminhi para* o ca-.au.enM> 
-qi.ando.-seus amigas sentem toda a 
perturbaçãov fmas ua npprehensaõ 
das conseqüências de huma uniaõ 
para a • qual nâõ iijfefríierai1* 

Em Wurlzburgo havia élie eucon* 
trado hum jojven companhe5í*o.drár«-
mas, com. o qual tinha servido'na» 
fronteira», Herman Voiv. Starkeeía*' 

:,ust .í-hum dos braço» mais valente» 
e dos- rn-ai* nobre» corações da c a -
vallaria alleiria , que voltava entaõ» 
do cexetcif©. O eíMtelfiVde seu pai 
naõ era-distante da antiga fortaleza 
de Landshort , mas Ütuma desaven
ça hereditária fizera suas famílias mu» 
•uamente hostis.••":'•'«fî  '•.;/•'' * 

!N*> momento ma-ís.'- caloroso*: do 
;eocon.lro: r os dons amigos contarão 
Iodas as suas aventuras e boas for-» 

,'Hunas passadas*-; .cr* conde narrou tf* 
hrstor-ia ;*"de sèu eâsãm**nto protelo--: 
lado' cout homá 'doWella que iiun-' 
ca vira ;;"sdeVcofos,-'eneànto» pttreiB 

tfja viá recebido l »s Iroais arrebatado
ras des-firipíãés. **f) í .••••'\ i*-*k 

ComO o caminho dos amigos «r-tV 
na, w>e»(íiã diffitíça;».' -fcon>v*t8í^atâ;# 
pasmar juntos o*resto, do dia , «'"pai**' 
tíraõ cedo *de* Wurt-burgO'.)' ha***i.-í 
do o btindà itíài&ado/à^ma eótu\& 
va a dirécçaõ que devia tomar p*-«; 

qúo etla podesse> segaklíri^e <%nj-* ra 
C O t l l i a \o.> •• „;!;«;> ».< :'-.-rj , ^ U ? • *i-j 

Ahgiaraõ -a viagem* recordando'* 
se de- soas acenas eiaveiHiirír»«'Míiií 
liiaies ; Uras o Conde cansou hum 

'.«."«]« ,. huma scena miijto Joie-c tpouco seuvcaoipaol«»*ifo pel»^i>b*Ai-
•'-'->-.iijir se,Vlpassava em oi+tra par-, naç«õ com. que vollava sempre-' âoi 
Se ..;;1. ('Jni^ald. , ... , t.., ~* encantos suppostOK.de sua noiva. 

>̂ jvv.r! coiidp Vi-n Altet>bi.rg pro- üutrétanto y tinhao etles penetra-
s<".-;:.!,% rrinqniilo seu caminho nc»se ;.do nas montanhas do Odenwald , e 
tri-:t* moderado com que hum h e - ' atravessado hu:u desfiladcúo «cobcr. 
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to do bosque mais espesso e mais 
solitário. He sabido q>i*? as flores
tas da Allemanha foraõ sempre tao 
infestadas de ladrões como seus cas-
lellos de espectros; nesta época os 
primeiros eraõ numerosos pelos re» 
íurços que lhes deraõ soldados de» 
bandados que vagarão por todo o 
paiz. Naõ pareperá por tanto ex
traordinário que os rnous cavallei-
ros lenhaô sido atacados por huma 
partida, df-tes bandidos no meio 
da floiesta. Elles defenderão-se com 
bravura por tanto tempo , .que ç co
mitiva do conde pôde chegar em 
seu socorro. Ao avista-la fugirão 
os .ladrões, deixando o conde com 
huma ferida mortal. Foi com to
do o cuidado transportado-para Wur-
tzburgo , e chamou-se hum frade do 
convento visinho, famoso, por sua 
habilidade de tratar ao mesmo tem
po do corpo e da alma ; mas a me
tade dos S6us desvelo* foi supérflua . 
os momento» do infeliz mancebo 
estavaõ G* itados. 

Elle supplicou a seu amiga com 
voz moribunda que partisse iuiine-
dialamente para o castello de Lan-> 
dshoit e explicasse a causa de sua 
demora. . Posto que não fosse hum 
amante dos mais ardentes , era com 
tudo hum dos homens mais pontu-
aes , e solicitou a seu amigo com 
ardor que cumprisse sua missão 
promptainenle e com corlezia. « tini-
quanto isto se naõ fizer , disse elle, 
naõ dormirei tramquillo em meu 
túmulo, » Estas palavras foraã. pro
nunciadas com solemnidade particu
lar, íteuieliiaole pedido em tal mo
mento naõ admitlia hesitação; Star-
Iteufaust tentou tranquillisa-lo, pro-

metteu-Ihe latj-fazer fielmente seus 
|os , e deu lhe a maõ como pe

nhor solemne. O moribundo aper
tou-a agradecido mas caldo logo 
em delirio, fállou de sua noiva , 
de suas promessas de sua palavra 
dada ; pedio o carallo em que de-» 
tia montar no castello Je Landshorl . 
e expirou imaginando mon>a-lo. 

Staikenfaust deu hum suspiro e a 
lagrima do soldado ao infeliz des-> 
tino de seu camarada, e reflectiu* 
na desagradável mi-saõ de que 
se havia encarregado. Estava tris* 
te e perpltxo por ter de apresen
tar-se como hospede , sem ter sido 
convidado , ante inimigos, e entris
tecer suas festas alegres com noti
cias falaes ás suas esperanças. Mas 
elle sentia em seu coração certo 
desejn curioso da ver essa belleza 
aíTinutda de Ralzenellèiibogen , taõ 
cuidadosamente retirada do mundo, 
pois era admirador do bello sexo , 
e havia hum grão de excentricida
de e de amor das émprezas em 
seu caracter que o fazia apaixonado 
de todas as aventuras singulares. 

Antes de partir deu Iodas as or
dens e fez todos os ajustes com os 
frades do convênio para' o fsneral 
solemne de seu amigo, que devia 
ser enterrado ha cathedral de Wur-
ízburgo, juritó de alguns de seus 
illustres parentes.' A comitiva do 
conde , desolada prestou os devo
res fúnebres aos restes do infeliz 
mancebo.' 

Já he tempo de voltar para jun
to da antiga família do Kãtzene.llen-
bogen , que esperava impaciente seu 
hospede e ainda inàiü s."*u janior , 

v e do illuslre baraõ, que H*.ts.íx:hOi 
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tomando fresco na torre\ 
Era noite e naõ chegava o hos

pede. O baraó gfesceu desespera
do dn torre: o nanquete que se 
fora demorando de hora em hora, 
naõ podia deferir-se por mais tempo. 
A comida estava já muito cosida 
o oosiuhciro agoniava-se, e a cosa 
parecia huma goarniçãu reduzida á 
fome. O barão foi obrigado, máo 
rtado seu, a dar ordens para que 
o banquete fosse servido na ausên
cia de seu hospede. Pozerao«-se á 
mesa e estarão para principiar, quan
do o som de buma trombeta , to
cada do lado de Kira da grade , 
aununciou a chegacl* de hum es
tranho. Outro som prolongado en
cheu os autigos paleos do castello; 
es échòs o repetirão e foi respon
dido pelo guarda do alto dos muros. 
O barão foi apressado receber seu 
futuro genro. 

Tinha-se abaixado a ponte leva*-
dica, • a pessoa estava defronte 
da grade, ura hum eavalieiro alto 
e gentil , montado em ca \ alia ue<-
gro. Seu rosto estava pallido , mas 
tinha olhos brilhantes e apparen-
e i a d e digna melancolia» O barão 
fieou hum pouco inoi tilicado por ver 
seu genro tao simples e solitário ; 
sua dignidade resenlio se, e consi
derou isto como huma falta de res
peito á oceasiao solemne e á im
portante família a que elle se hia 
unir. Acalmou-se entretanto» re-
fledindo que devia ser por impaci
ência eslouvada que elle próprio 
fura receber o viajante e não man
dasse seus criados, 

— «d iii.i» ,-iut'i disse o eavaliei
ro iiiicouiuiüdi! .vu5 tao mal a prui 

posito. 
Aqui o birão interrompeu-o cooi 

hum dilúvio de comprimentos e de 
saudações, porque , para falhir a» 
verdade , ello se estimada muilo a 
si mesmo por causa de sua coite-
zia e de sua eloqüência. O caval-
loiro lenlou algumas vezes . mas em 
vao, impedir esta torrente de pa
lavras , vendo que e>ao inúteis seus 
e.-fbrços curvou a cabeça e sujei
tou-se a otror. O barôo fez entre
tanto huma pausa t tinhâo jà atra
vessado o pateo interior do castel
lo,, e o recem-ehegado estava ainda 
para fallar , quando foi de novo in*» 
terrompido pela vista dá parte fe-

j roinina da família, que acompanha
va a tremula e corada noiva. Ello 

I contumplou-a hum momento ao en
trar : parece que sua alma toda 
inteira se extasiou nessa contem
plação e fixou-se nessa forma en
cantadora. Huma das tias murmu
rou alguma cousa ao ouvido do 
sua sobrinha ; esta fez hum esfor
ço para fallar; seus olhos azoes o 
humidos levantárâo»se timidos , di
rigirão huma vista reservada e in
terrogadora para o eavalieiro , e se 
abaixarão de novo para terra. Su
as palavras expirarão antes de a r 
ticuladas mas hum ligeiro sorriso 
roçou por seus lábios, e as coví-
nhas que se desenharão em suas fa
ces quando ella dirigio esse olhar 
erão demasiado encantadoras. Para 
huma moça do dezoito annos dis
posta desde muito tempo para o* 
amor e para "o casamento , era im
possível náo ficar satisfeita com tao. 
beílo eavalieiro. 

A hoia adiantada em que havia 
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Chegado o hospede não deixou tem* J 
po para discorrer, o barão foi pe« 
rumpturio , e dilTurío toda a conver
sação parlicuhr para o outro dia ; 
depois mostrou o caminho da sala 
do banqueis banquete cm que se 
mio havia tocado. 

O jantar ha<ia sido servido na 
salla grande do castello. Pelas pa
redes estávão su-pensos os relratqs 
de*engraçados dos heróes da casa d« 
Katzenellenbogen « os tropheos que 
tiuhao ganho nos combates e na taça. 
As couraças roto* , as lanças quebra
das c «s bauüeiras esfarrapadas calda*, 
avâo-se com os despojo* dos habitantes 
das florestas ; as queixadas do li bo 
e os dentes do javaii oslenlavao se 
horríveis por entre as bestas e ha-
chas d'armas ; finalmente hum im« 
menso par de cornos de veado ap-
parecia mesmo por cima da cabe-
fa do noivo. 

ü eavalieiro deu attenção á com 
panliia e á conversação : locou a-
penas no banquete, mas pareceu 
absorvido em sua admiração pela noi
va. Conversou com ella em vez 
baixa e de maneira a ser antes com 
prchetidido do qna ouvido, porque 
a'linguagem do amor nunca he cla
ra ; mas qual he a mulher cujo 
ouvido seja tao duro, que nao pos
sa comprehender as palavra* em voz 
baixa de seu amante ,? Havia em 
suas maneiras huma mistura de ter
nura e de gravidade quo parecia 
produzir hum efluilo omnipotente 
sobre a donzella. («Ha ourava e em-
pallidecia escutando com grande 
otteoçao ,* quando respondia , seus 
ollms se voltava» e so avenlnravao 
a lançar huma vista de lado para 

a figura romântica do mancebo. 
depois soltava hum suspiro de ler»» 
na felicidade. Era evidente que am
bos esíavao mutuamente namorados. 
As lias , pi «fundamente versadas 
no* iny.-terios do coração , decla-
rafao que ló*go á primeira vista os 
Hoifris forao amantes. 

A festa hia se tornando alegre , 
ou ao menos ruidosa porque os 
L"?pedes crâo todos dotados desses 
appetitc.s violentos que provêm da 
bolsa vazia e do ar das montanhas. 
U barão contou suas melhores c 
mais compridas historias ; nunca as* 
repetio lambem , ou ao menos ellas 
nunca produzirão taes efTeilos. A* 
menor cousa maravilhora os ouvin
tes licavao admiradissimos , e sese-
brevinha alguma facecia , todos dia* 
paravao a rir ao mesmo tempo, 
lie verdade que o barão como oa 
personagens elevados, tinha muita' 
dignidade para proferir alguma graça 
que nao fosse mui pouco picante; 
porôin erão scmpie reforçadas com 
hum copo de excelleute Hockheimer, 
e huma graça ainda pezada , ser*, 
vida em sua própria mesa com bom 
vinho velho tomava, se irresistível. 
Muito boas cousas forão ditas pelos 
espíritos mais pobres e pelos tspiri-
tos mais mordenles,'que nao pode** 
rião ser repelidas se nao em seme
lhantes oceasiões; bastantes discur
sos enganadores foraõ murmurados 
ao ouvido das damas . que as íize-
raõ dar boas risadas , ainda que 
sulTocadas. Huma ou duas canções 
foraõ gaguejadas por hum primo do 
baraõ . pobre , porém folçazaõ ; e ei 
Ias obrigarão as duas tias a escon
der o risto tom .eus leques. 
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No meio de toda esta bacchanal 
o noivo conservava-.**e em huma gra
vidade singular e inexplicável. A' 
medida que a noite se adiantava 
seu porte tomava hum caracter de 
tristeza mais profunda e mais es
tranha : as graças do liai aõ pareciaõ 
causar-lhe mais melancolia. For mo
mentos parecia perder-se em seus 
pensamentos ; outras vezes parecia 
ter as distracções inquietas de hum 
espirito incommodario. Suas con« 
Versações com sua noiva lornárao-
•e cada vez mais mysteríosas : nuvens 
|*oaléçáraõ a elevar-se sobre a beila 
serenidade da fronte da donzella, e 
•eu corpo esbelto estremecia. 

Nada dis'o escapou á attençaõ da 
companhia ; a alegria de todos fi
cou gelada pela inconcebível tristeza 
do 'noivo ; seus espíritos ineommo-
dáraõ-se ; permutáraõ-se olhares e 
fttlavras em tem baixo, e acompa» 
nhadas de movimentos de hombros 
e de cabeça. Os eanlos e as risa
das foraô-se. tornando menos Irequen* 
-es**1 houve pausas tristes nas con
versações , que em breve foraõ sub
stituídas por contos bárbaros e le. 
gendas sobrenaluraes. Huma his
toria triste dava lugar, a outra ain
da mais triste, e o bar.aõ fez que 
algumas damas cabissem em desmaio 
contando-lhes a novella d° eavaliei
ro fantasma que roubou a bella Le-
onora, historia horrível, mas ve
rídica , que fui depois posta èm 
excelientes versos , e he lida e a-
creditada por todo o mundo. 

U Uoívo' ouvia com profunda at
tençaõ : tinha "constanlemenle fitos 
os olhos no ' barão , e á mediria qne 
a historia hij cjVgiudj a seu fim, 

elle hia-se levantando . gradualmente 
de sua cadeira , crescendo cada vez 
mais de maneira que aos olhos do 
barão pareceu quasi tao "alto como 
hum gigante. Mo momento em quo 
acabou a historia ello deu hum sus
piro profundo e despediu-se sole-
iiitiemenie da companhia, Totios fi
carão surpreliendidos ; o harao fia 
cou -positivamente petrificado 

—Que J pois quereis deixar o cas
tello á meia noite ? Porque ? Tudo 
está preparado para' a"ví*9«a rece-, 
pção; está hum quarto prompto. se 

quizerde* descansar. 
O noivo meneou a cabeça triste 

e rr.ysleriosair.enle. 
— Devo descansar minha cabeça sob 

outro ledo esta noite. 
Nesta replica, e no tom com que 

foi pronunciada alguma cou «a havia 
que fez o barão temer algum acon
tecimento ; mas" reunio suas forças% 
e renovou seus ufíereciuientos hos-
pitallciros. 

•O noivo abanou a' cabeça silen
ciosamente, e sem responder aos 
novos oflereeimentos que se lhe fiten 
rão, sem repelir seus ade.ises à com*» 
panhia , sahio lentamente dá sala. 
As tias e-davão petrificadas : a noi
va abaixou a cabeça, e huma lao 
grima subio-lhe aos olhos. 

O barão acompanhou o.noivo ao 
pateo do castello , onde o corsel pres
to batia com os pés' a terra e re* 
linchava com impaciência. Quaado 

'chegarão ao portal ' cuja sombria a-
bobada era fracamente alumtada por 
huma tocha o noivo parou , e com 
voz cavernosa , que a arcada da a-» 
bobada tornava ainda mais sépulchral, 
disse : 
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—Agofa que estamos sós, quero 
informar-vos do motivo de minha 
partida. Conlrahi hum empenho so
lemne , indispensável. 

—-Mas, disse o barão , não pode
is mandar alguém em vosso lugar? 

—Impossível. Devo cumprir pes
soalmente minha, missão ; devo hir 
a. calhcdral de Wurtzhurgo. 

—Ah 1 disse o barão tomando co
ragem , esperai até àmanhaa: àma-
nhaa lá levareis vossa noiva. 

_—Nao l mío 1 respondeu o eaval
ieiro com maior solemnidade, meu 
empenho naõ a*imitte noiva ,—os* ver
mes I' os vermes me esperaõ 1—Sou 
hum defunto 1—Fui .assassinado por 
ladrões ; o meu corpo repousa em 
Wurtzbnrgo :—devo ser enterrado 
á meia noite ; a sepultura me aguar
da ,— devo cumprir minha palavra 1 

Cavalgou seu corsel preto , des» 
app^rècpu' por "IraY da:*ponte'léva-
diça , e o ruído dos passos de seu ca 
vallo perdeu-se no sibilo do vento 
da noite. 

O baraõ .voltou á sala cheio da 
maior.consternação , e contou o que 
se havia passado. Duas damas des
maiarão, logo, outras cahiraõ doen
tes só com a idéa de haver jantado 
com hum espectro. Foi opinião de 
alguns que podi a muito bem ser o 
caçador . selvagem , famoso nas le
gendas allemãas. Outros fallárao de 
espirito das montanhas* de demôni
os dos bosques e de entes sobre-
naturaes com que foi amedrontada 
a boa gente' da Germaríia desde tem
pos immemoriaes. • Hum dos paren
tes aventurou-se a suggérir que po
dia, muÍJLO bem. ser alguma --vasaõ 
divertida do joven cavalltuo e j;ue 

a grande singulatidade do capricho 
parecia hartiiònisar com .taõ melan
cólico personagem. E*la lembran*-
ça entretanto altrahio-lhe a indi
gnação' de toda a companhia, e par
ticularmente a do baraõ , que con
siderou-o hum pouco mais que hum 
athêo , de sirie que elle loi cons
trangido a ábjurar sua heresia taõ 
depressa quanto lhe foi possível, e 
lornar á fé dos verdadeiros crentes. 

Qiiaesquer que fossem poictn as 
duvidas a tal respeito, cilas dissi
parão se completamente no outro 
dia com a chegada de missivas re-
gulares confirmando a noticia do 
assassinato do conde c de seu enterro 
na calhedral de Wurlzburgo. 

<J terror que esta nova derramou 
no castello he fácil de imaginar. O ba-
ràok fechou**se em sua câmara. Os hos
pedes que linhaõ vindo alegrar-se 
com elle naõ podéraõ resoúer-se a 
abandona Io em seu desgosto. Va-
gavaõ pelos palcos , ou se reunião 
em grupos pelas salas, meneando a 
cabeça e levantando os lmuibros , 
pensando nos pesares de hum hop 
mem taõ bom; licavaõ mais tempo 
.que nunca sentados á mesa , e co-
miaõ e heliaõ corajosamente, afim 
de conservar saõ o juízo. A situ
ação porém da noiva viuva era a 
mais laa-entosa. Perder seu mari
do antes de o haver a braçadoj-,—o 
que marido ! Se o. espectro poderá 
ser taõ engraçado e taõ nobre > que 
seria o homem vivo? Ella enchia a 
casa com suas lamentações. 

Na noite do segundo dia de sua 
viuvez ella se havia retirado para 
sua câmara acompanhada por hu-** 
ma de suas tias... que insistira {ara! 
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dormir cm sua companhia. A lia, 
•que era huma das melh >res coutndei-
ras de historias de almas do outro uma 
do de toda a Allemanha, tinha junta
mente adormecido no meio de huma 
das mais comprida*. A ca mira era 
-situada em hum lugar retirado , e 
dava para hum jardim pequeno. 
A sobrinha repousava , contemplan
do pensativa 05 raios da lua, que 
passavaõ pelas folhas de huma laia 
•preta que ella percebia de seu leito. 
O relógio do castello dava justamen*-
te meia noite, quando se ouviu no 

Í
*ardim huma musica agradável. El» 
a levantou-se com vivacidada , e 

foi logo para a janella. Huma fi
gura alta estava abrigada debaixo 
das arvores, e levantando a cabeça, 
cahio-lhe em cheio no rosto hum 
Tato da lua. Céo e terra ! a dou.. 
xella reconheceu o espectro noivo! 
Hum grito iiiarticulado resoou nesse 
momento a seus ouvidos, e sua tia 
que havia sido acordada pela musi
ca , e a tinha seguido em silencio, 
cahio em seus braços 1 Quando ella 
olhou outra vez. o espectro já linha 
desapparecido. 

Destas duas mulheres, a tia foi 
que èxigio mais desvelo* , por estar 
fora de si, aterrada : ella declarou 
que naõ queria nunca mais dormir 
nessa câmara; a sobrinha, pela pri
meira vez, pensou diferentemente, 
e disse com resolução que naõ que
ria dormir em nenhuma outra ca. 
inara do castello- A conseqüência 
flesta discussão foi que ella ahi dor 
sairia só ; mas alcançou de sua tia 
C promessa da nunca contar a his
toria do espectro , receiando ser 0-
Vigada a renunciar ao único pvazer 

melancólico que tinha no mundo,— 
o de habitar a câmara sobre a qual 
velava a sombra de seu .noivo du
rante suas orações nocturnas, 

Por quanto tempo cumpriu a boa 
velha sua promessa ? IIi* cousa in
certa ; ella gostava tanto de fallar 
do maravilhoso , e he tamanho trt-
umplio ser o primeiro que conta hu
ma historia aterradora l Ella naó* 
teve de lutar muito tempo contra 
esta tentação, porque huma manhãa, 
ao almoço , vieraó dizer-lfi-s que a 
donzella havia detrapparecido. Sua 
câmara eslava vazia ; o leito naõ ti
nha sido bolido ; á janella estava 
aberta e o pássaro fugira. 

(Continua.) 

(&-«01£al3im-£lP^S!IDjI)>filIi\ 

Srs. redactores do Recreador MU 
neiro. 

Adorador da nascente industria dos 
tecidos de laa e algodão mineiro , 
que as briosas mineiras d'improviso 
tem aperfeiçoado eu con juro a lodos
os amigos da prosperidade do Bra
sil a vestirem-se dearlefacto da maior 
origem e manufaclura nacional a-
lentando com o preforido consumo, 
agricultura» artes e com mer ei o-fra
terno, ttogo também aos srs. redacto» 
res darem publicidade á honrosa 
carta do illustre fluminense desem
bargador Manoel Machado Nunes , 
pelo que faraó muito obséquio ao seu 
constante leitor - Manoel Fernan
des Ayraõ — Perdões. 4 d- novem
bro <jet846, 
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Carla a que se refere a correspondência 

tupra. 

Illm sr. Manoel Fernandes Airaõ. 
— Agoa virtuosa , . l - de outubro de 
1846 — Presado amigo e sr. Esta 
serve de annunciar a v. s. que fui en
tregue. , por via do nosso amigo co
ronel Thomaz. dos dous cortes de 
calça de industria mineira , que v. 
s. me oíTertou em nome dos muni-
cípes da Oliveira, cuja oflerta muito 
aprecio , _ assim pelo bom gosto e 
perfeição do tecido , como pelas pes
soas , que tanto me honrnõ com este 
signal de su- «h>tima. Agradecendo 
pois a v. s. ecos mesmos uiiinicipes 
esta demonstração de sua bondade, 
cumpre-me assegurar-lhea , que naõ 
pouparei esforços para que esta nas
cente industria , que tanto pode in
teressar a província obtenha toda a 
protecçaõ que merece , e em geral 
para o bem estar dos mineiros, a 
quem sou , como devo. extremamente 
affeiçoado. Parto ámanhaa para o 
Rio de Janeiro com a minha farei-
lia e alli me achará v. s. sempre 
promrto para quanto for de seu ser
viço, por ser com particular estima — 

. De v. s. amigo muito affectiioso e o-
brigado criado — Manoel Machado 
Nunes. 

*O0OVX>090«0OOCKlO0W>l»0a9aC09O 

Os albenien-.es tinhão o direito de 
regeitar os decretos do senado , ou 
crdenar sua execuçío depois de os e-
xaminar. E' por isso que Anacar-
§is dizia a Solon: eu admiro que 

entre vó* os sábios só tenhfio o di
reito de deliberar e que o de deci
dir seja dí»do aos tolos. 

Annachreonte , poeta lírico . grego , 
recebendo um presente de quatro 
talentos de Policrates tyanno de 
Samos, vio se privado de dormir 
por duas noites ; por i»so o reen
viou a seu bemfeitor dizendo lhe : 
que antes queria soffrer a fome do 
qje o somno. 

Soli indo visitar Henrique 4**e«* 
controu a rainha que sabia a pas
seio toda vestida de verde. Obser
vando que o rei eslava mcfaneolieo 
lhe disse : A snude de V. M. se a» 
cha alterada ? Sim, respondeo o rei; 
passei mal a noite tive febre, que 
agora me vai deixando. Então lhe 
disse Soli: & verdade o que vós di
teis, sr., eu a encontrei neste mo meu» 
to vestida det verde. 

Poucos dias antes da morte de 
Luiz t5 fetf este baptisar o Delphin 
seu filho, ja na idade de 4 e meie an
nos; sendo padrinhos ocaidealMa-
-zárin e a princeza de Conde. De
pois desta ceremonia foi o Delphin 
eonduzido ao leito', do pai a quem 
communicou , que acabava do ' ss-
hir da fonte baptiamal; o rei lhe 

I disse ,, Estou muito satisfeito a 
eomo vos chamais presentemente ?,, 
Eu me chamo Luiz \\. ô , we*j pa
pai ,, Esta resposta enfaniil pareceu 
entristecer sobre maneira ao rei , 
que voltando-se para outro lado , 
disse — ,, Pois assim, meu filho . pnif 
assini ? Assim o será bem dcpnssa 
se fur da vontade de Deos. 
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mis tanto da propriedade , como da 
vida ; e teve de presenciar o lugt»— 
bre transporte de três cadáveres em 
outros tantos esqui fes iriorluarioa 
condtictores , que de huma só t cas» 
desolada passavão ã jazida 'dns mortos. 

E* ile lastimar que a natureza do 
se lo , e a exposição desta capital , 
siibuicttendo periodicaintnte a violên
cia elétrica huma populaçüo, e seus 
edifícios , não tenha sido hum dos 
pontos vitaes nas deliberações' de pros
peridade publica. 

0 Recreai!or lÜineiro , pungido do 
successo memorável ; que descreve., 
julga tributar hum serviço a esta pro» 
vincia de Minas! Geraes com huma publi. 
c«ção que dirigirá iodos os inten saes ao 
deceilido estabelecimento do Patá-Raio 

de Franklin , unha salva-guanla da 
propriedade, e da vida nos ' coníli-
ctos do electricisrno. 

O Recrcador Mineiro promette apre« 
sentar huma scientifica , e. interessante 
noticia sobre 0 Para-Raio , e seiis 
comlucioies ; olTerecendo ao mes» 
mo tempo suas paginas para a rece
pção de quaesquer memórias sobre tao 
urgente assumpto. 

A hum concurso de tantas dedica-
cies . qual p da população inteira 

lugar da catastrophe a ' <*esta capital para com o honrado e 
ir e ocuUiiiente ob- } benemérito sr, cirurgião mor de bri. 

SUCCESSO I N F A U S T O / 

Acaba de presenciar a cidade do 
Ouro Pieto , capital de Minas Gera» 
e s , a horrivel catastrophe que no 
dia de natal , vinte cinco de dezem« 
bro do anno findo, as seis horas da 
tarde, -rooedêta da violenta precipi
tação de hum raio sobre a casa do 
sr. cirurgião inór de brigada , Antp 
nio José Vieira.de Menezes; o qual, 
Ha companhia de seus amidos os srs. 
Sebastião Augusto Pinto de Sousa , e 
major Bernardo Teixeira Ruas, que 
havia poucos momentos tinlião com
parecido a visita-lo , foi victima juu» 
t-mente com es ditos srs. do impul
so elétrico, que tãò gravemente os 
maltratara ; ficando o dito sr. major 
Ruas por muito tempo asphixado, e 
tão piAximo a irmuinetite perda de 
Sua vida, cujo risco porém então se mi«-
noiára pelos cuidados de seus dois 
amigos. JNeste Ínterim he chamado 
o dito sr. cirurgião mor de briga
da para soecorrer a seus escravos , 
dos quaes achou Ires cadáveres des
graçadamente fulminados. A própria 
casa , theatro de tão trágica sceca , 
ficou arruinada em diversos pontos de 
sua construcção. O exm. sr. presi
dente da província inimeiliatamerie se 

fim de aceud 
servir o mais lastiinoso espectaculo. 
A povoaçâo desta capital, aterrada 
por tão sabita , quanto horrorosa des
graça , concoireu ao ponto das rui-, 

gada Antônio José Vieira de Meneztjs, 
no successo de sua infeliz catastro
phe - os Redactores do Recreador Mi
neiro tributão sensíveis justos elogios. 

A cbarada do numero aiitcccdeute exprime a palavra — baracura. 

Chegarão pelo correio de liontcm , tt, do corrente mex de janeiro, c achao-se a 
venda na rua da Giló numero 9 , o em casa do fr João Aniomo alíonso, a }-.Mo , 
vige.imn*- da loteria a heucGcio ilo Convento de St. Antônio do Rlóde 3an«ro, aos ifta.e* 
acgnnilo o plano publicado nos jornaes da Cortc.corresponde *. - i prêmio de 1:000 *JJloot> 
i de 5oo*8>, 1 d» a o o # . 1 de i o o # . 6 de 5o,J/>. 10 de a o # , ao de IO,*», 60 de 5 ® , loe de 
•tíJlie 1800 de i # rs. As pessoas que comprarem a vigésimos de >ig*wl numero, 
ficào com direito ao dobro dos prêmios acima mencionados : ao tresdobro, 09 que 
comprai em 3 , e assim progressivamente.—Os prêmios grandes serão pagospclo assigir^t-i-o 
dos vignimos o sr. Domingos Antouio d« Faria, morador 110 Rio de JaiiMio, rua 
de S. 1'cdro u. i46. e a importância do» pequeno» , para maior coniraodidaths dos, 
comDradorcs. scrà satisfeita em alguma das casas acima mencionadas , onde os mesmos 
--rs. 'encontrarão em tempo competente a lista geral dos prêmio» publicada na corte. 

Ouro Preto lülfl Tyj>, imp. de Bernardo X. P de Soma. 


